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sem ponto de corte. incluindo somente municípios da RF8 
fluxos de gestão empresarial

 Neste trabalho será apresentada uma análise 

dos fluxos de gestão do território, notadamente em 

relação aos fluxos de gestão empresarial, presentes 

na Região funcional 8 de planejamento (definida 

como aquela  que espacia lmente  engloba 

conjuntamente as delimitações políticas dos 

COREDEs do Alto Jacuí, Central, Jacuí-Centro e Vale 

do Jaguari.

 Na constituição das redes urbanas que integram 

cidades de distintos tamanhos, as cidades médias 

articulam circulação, distribuição e consumo e 

materializam o sistema de produção num todo. 

Acabam ainda por consolidar sua condição de 

comando e centralizam o sistema de decisão e de 

gestão, por meio da localização seletiva de órgãos 

da administração pública e sedes de grandes 

e m p r e s a s ,  o fe r e c e n d o  u m  i n c o n f u n d í v e l 

posicionamento hierarquizado destes centros. 

 

 Em vista disso, a identificação e análise das 

configurações e características dos fluxos de gestão 

do território tornam-se importantes, pois permitem 

analisar a dinâmica urbana regional, a existência de 

um possível conteúdo policêntrico, e suas 

influências na rede urbana.

introdução

Rede urbana e os fluxos de gestão empresarial no território na

Região Funcional 8 de Planejamento – RS 

Cidades médias, policentrismo e desenvolvimento regional na Região dos Vales-RS: uma análise do papel 
da rede urbana nos processos de coesão e desenvolvimento territorial.                    ;

Projeto de pesquisa e objetivo

Analisar a dinâmica espacial e o papel das cidades médias e da rede urbana regional nos processos de 
coesão territorial e de desenvolvimento regional na Região dos Vales, no Rio Grande do Sul.

 Nessa perspectiva, tem o propósito de identificar 

a distribuição no território regional das estruturas de 

gestão empresarial existentes e os fluxos delas 

decorrentes no espaço regional, analisando assim 

sua influência na configuração da rede urbana e o 

provável conteúdo policêntrico presente na 

dinâmica urbana regional.

 Este trabalho está sendo realizado no âmbito do 

p r o j e t o  d e  p e s q u i s a  P o l i c e n t r i s m o  e 

desenvolvimento regional no Rio Grande do Sul: Uma 

análise do papel das cidades médias e da rede 

urbana nos processos de coesão e desenvolvimento 

territorial”, desenvolvido pelo GEPEUR - Grupo de 

Pesquisa Estudos Urbanos e Regionais, sendo este 

vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 

Desenvolvimento Regional da UNISC. 

• Pesquisa bibliográfica para delimitar os conceitos 

de policentrismo, coesão territorial, rede urbana e 

gestão territorial    
;• Coleta de dados secundários a partir das bases da 

Censo Demográfico (2010) e Gestão do Território 

(2014), do IBGE;
• Sistematização dos dados em softwares de 

tabulação e gráficos;

objetivo

âmbito

metodologia

resultados

conclusão 

• Passo Fundo e Santa Maria: possuem 44* de 

intensidade de ligação;

•Porto Alegre e Santa Maria: possuem 200* de 

intensidade de ligação;

•Santa Cruz do Sul e Santa Maria: possuem 56* de 

intensidade de ligação;

•São Paulo e Santa Maria: possuem 64* de 

intensidade de ligação;

•Cachoeira do Sul e Porto Alegre: possuem 48* de 

intensidade de ligação;

• Cruz Alta e Porto Alegre: possuem 41* de 

intensidade de ligação;

• Cachoeira do Sul Santa Cruz do Sul: possuem 46* 

de intensidade de ligação;

 Por fim, os resultados preliminares apontam um 

expressivo grau de centralidade urbana das cidades 

Cachoeira do Sul, Cruz Alta e de Santa Maria, que 

possuem forte vínculo com os municípios de seu 

entorno, exercendo papel intermediário entre as 

cidades menores da sua região, e de suas áreas 

rurais, com a metrópole Porto Alegres. Mas não é 

constatado vínculo entre elas, nos mostrando assim 

que elas acabam por serem concorrentes dentro da 

rede urbana, fazendo que com isso as conexões 

sejam apenas com municípios de fora da sua região 

funcional. Em um segundo momento esta análise 

será ampliada e consolidada, incorporando também 

dados acerca dos fluxos de gestão do território 

público, em sua instância federal e estadual, e fluxos 

imateriais de ordens, informações e capital.

* sendo este valor a soma do número de empresas controladas e 
estabelecimentos filiais controlados;
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